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.TO VALOR DE 38 MILHÕES DE DÓLARES 

IIIKD Mundial comprometido com a retenção da rapariga na escola 

BACO Mundial (BIRD) 
acaba de desemboJ 
sar, para Moçambi 
que, 38 milhões de 
dólares norte ame 

ricanos visando financiar a 
implementação do programa 
"Eu Sou Capaz··, destinado à 
retenção da rapariga na escola 
e redução dos índices de ca 
sarnentos prematuros, na ori 
gem de desistências e da baLxa 
taxa de escolaridade daquele 
grupo social. 

O montante, cedido a títu ­
lo de donativo, vai ser empre­
gue na aquisição e distribuição 
de 600 mil pares de uniforme 
escolar durante quatro anos, 
beneficiando 300 mil rapari­
gas da 5', 6• e 7' classes c criar 

dois mil postos directos e indi 
rectos de trabalho para jovens 
das províncias de Manica, So 
fala, Zambézia, Niassa, Cabo 
Delgado e Maputo, bem assim 
da capital do país. lgualmen 
te. serão adquiridas bicicletas 
para as raparigas que também 
vão beneficiar de formação em 
habilidades para a vida. 

Estes dados foram dados 
a conhecer há dias ao "Notl 
cias '', em Manica, pelo secre 
t:irio de Estado da Juventude 
e Emprego, Oswaldo Peters 
burgo, à margem da cerimó 
nia de lanç-amento do projecto 
"Eu Sou Capaz" pela esposa do 
Presidente da República, Isau 
ra Nyusi, patrona da iniciativa. 

~a ocasião o governante 

disse que, no âmbito do tra­
balho nas comunidadt.>S, com 
o montante ora disponibilil.a­
do pelo BIRD serão realil.adas 
acções de mobili7.ação comu 
nitária envnh·endo cerca de 
28 mil lideres comunitario~ e 
figuras influentes bem como a 
implementação de uma abor 
dagem "Espaços ·eguros", 
com urna rede de mais de mil 
mentoras, esperando se ai 
cançar, até ao ano de 2024, 
cerca de 208 mil raparigas fora 
da escola com um pacote de 
habilidades para a\ ida. 

1\a pro\·incia de ~fanica 

o programa está a ser imple 
mentado na fase piloto, com a 
distribuição de 28.801 unifor 
mes eseolares cm 360 ~olas 

de 10 di">tritos. O distrito de 
Gondola, anfitriã da iniciativa, 
vai receber 10.207 uniformes, 
dos quais 183 para as raparigas 
da Escola Primaria de OCE'L, 
em \matongas. conforme deu 
a conhecer a governadora pro 
\ incial, r rancisca Tomás. 

O reprt.~entante do BIRD 
na cerimónia do lançamento 
do programa, Raimon Baidon, 
de~tacou o compromisso de 
Moçambique no empodera 
mcnto e educação da rapariga e 
manifestou a disponibilidade 
da ">Ua instituição em apoiar 
o Go\emo moçambicano na 
prossecução destes objectivos 
que, de ·1cordo com as suas 
pala\ ras. constituem priori ­
dadc de dt.~emoh imento do 

país, do continente e do mun 
do. em geral. 

"Não há dú\ idas que o 
empoderamento e a educação 
da rapariga são fundamentais 
para o desenvoh imento de 
.\foçambique", disse, assina 
lando que o pais tem a deci 
ma maior ta..xa de casamentos 
infantis e uma das taxas mais 
ele\ adas do mundo de gra\ i 
dezes na adolescência. Como 
resultado, referiu, as raparigas 
são mais propensas a abando 
nar a escola do que os rapazes 
e têm menos oportunidades e 
perspectivas economicas na 
'ida adulta. 

Antes da eclosão da pan 
demia da Co\id 19 dados do 
Fundo das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência c Cultu 
ra (L NESCO) estima\am que 
cerca de 2,2 milhões de crian 
ças e adolescentes moçambi­
canos estariam fora da escola 
e perto de 60 por cento destas 
eram raparigas, número que 
pode aumentar com o encer 
ramento de escolas e aumento 
da pobreta de\ ido a doença 
planetária. 

"Podemos concluir que 
capacitar a rapariga é funda 
mental se Moçambique quiser 
superar os desaflos económi 
cos e ~s q'locadus pela 
pandemia c se quiser a prO\ e i 
taro seu di\ idendo demugra 
fico" - \'illCOU. 

A primeira dan1a, hau 
ra N) usi, defendeu que cada 
um de nô~ tem um papel 
fundamental a desempenhar 
na promoção da t..>ducação da 
rapariga, para que a igualda 
de do género no nosso pais 
seja uma realidade. Exortou os 
pais, as mães e encarregados 
de educação para que sejam 
promotores do desemol\i 
mento moral c de auto con 
hança da rapariga e que o ra 
p:u esteja sempre disponível 
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cos e~ cplocados pela 
pandemia e se quiser a pro\ ei ­
taro ~u di\ idendo demogm 
fico" vincou. 

A primeira dama, Isau­
ra Nyusi, defendeu que cada 
um de nós tem um papel 
fundamental a desempenhar 
na promoção da educação da 
rapariga, para que a igualda 
de do género no nosso pais 
seja uma realidade. Exortou os 
pais. as mães e encarregados 
de educação para que sejam 
promotores do descmolvi ­
mcnto moral e de auto-con 
f1ança da rapariga e que o ra 
pu t.>steja 'iempre disponível 
para a apoiar. :Aos membros 
dos Conselhos de Escola e dos 
Círculos de Interesse Isaura 
Nyusi apelou para que sejam 
verdadeiros mensageiros, ne 
gociadores e transmissores da 
cultura e hábitos que influen 
ciam a promoção de valores 
que emponderam a rapariga 
na escola e na nossa socieda 
de. 

Afirmou que na escola o 
professor de\·e continuar a 
ser o pilar do processo de en­
sino e aprendizagem, o guia 
confiado pelos alunos e, em 
particular, pelas alunas, que 
contribui para a criação de um 
verdadeiro ambiente t.>scolar 
seguro e ~o para todos. 




